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APRESENTAÇÃO

A obra “Elementos da Natureza e Propriedades do Solo” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu volume V, apresenta, em seus 22 capítulos, os 
novos conhecimentos tecnológicos para Ciências do solo na área de adubação e nutrição 
de plantas.

O solo é um recurso natural abundante na superfície terrestre, sendo composto por 
propriedades biológicas, físicas e químicas. Por outro lado, a água também é essencial 
os organismos vivos e, para a agricultura. Nas plantas, a água é responsável por todo o 
sistema fisiológico. Ambos os elementos, juntamente com os nutrientes são imprescindíveis 
para os cultivos agrícolas, portanto, os avanços tecnológicos na área das Ciências do solo 
são necessários para assegurar a sustentabilidade da agricultura, por meio do manejo, 
conservação e da gestão do solo, da água e dos nutrientes.

Apesar da agricultura ser uma ciência milenar diversas técnicas de manejo são 
criadas constantemente. No tocante, ao manejo e conservação da água e do solo, uma 
das maiores descobertas foi o sistema de plantio direto (SPD), criado na década de 80. 
Esse sistema é baseado em três princípios fundamentais: o não revolvimento do solo, a 
rotação de culturas e a formação de palhada por meio do uso de plantas de cobertura. Tais 
conhecimentos, juntamente com a descoberta da correção do solo (calagem) propiciaram o 
avanço da agricultura para áreas no Bioma Cerrado, que na sua maior parte é formado por 
Latossolo, que são solos caracterizados por apresentar o pH ácido, baixa teor de matéria 
orgânica e de fertilidade natural. Portanto, as tecnologias das Ciências do solo têm gerado 
melhorias para a agricultura. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais pesquisadores 
na constante busca de novas tecnologias para a área adubação e nutrição de plantas e, 
assim, garantir incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as 
futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
Fábio Steiner
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FERTILIZAÇÃO ORGÂNICA 
NO DESENVOLVIMENTO INICIAL DO MILHO

Capítulo 11
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Instituto Federal Goiano

Rio verde – GO

Leandro Flávio Carneiro
Universidade Federal de Goiás

Jataí – GO

Claudinei Martins Guimarães
Universidade Federal de Viçosa

Viçosa – MG

João Vitor de Souza Silva
Ímpar Consultoria no Agronegócio

Luís Eduardo Magalhães – BA

Diego Oliveira Ribeiro
Centro Universitário de Mineiros

Mineiros – GO

Lásara Isabella Oliveira Lima
Centro Universitário de Mineiros

Mineiros – GO

RESUMO: Os adubos orgânicos de origem 
animal promovem melhoria na fertilidade do 
solo e é fundamental para o desenvolvimento e 
crescimento de culturas de interesse agrícola, 
como o milho, principalmente quanto ao 
fornecimento de fósforo no solo. Objetivou-se com 
este experimento avaliar o efeito de diferentes 
doses e épocas de incubação de cama de peru 
no desenvolvimento inicial de plantas de milho. O 
experimento foi conduzido em condições de casa 

de vegetação, na Universidade Federal de Goiás 
- UFG, de novembro/2013 a fevereiro/2014. 
O delineamento adotado foi o inteiramente 
casualizado e os tratamentos foram distribuídos 
em esquema fatorial 5x4, com quatro repetições. 
Os tratamentos constaram de doses de cama de 
peru (0; 13; 25; 38 e 51 g vaso-1) e épocas de 
incubação (30, 15, 7 e 0 dias antes do plantio). 
Antes e após 60 dias do plantio do milho retiraram-
se amostras de solo para determinação dos 
teores de P disponíveis (Mehlich 1). Avaliaram-se 
as seguintes características: massa seca de parte 
aérea, massa seca de raiz e teor de P residual, 60 
dias após o plantio do milho. A produção de massa 
seca da parte aérea e massa seca de raiz das 
plantas de milho aumentaram com o incremento 
das doses de cama de peru incubada a pelo menos 
15 dias antes do plantio. A aplicação de 9,84 Mg 
ha-1 de cama de peru, incubada a 30 dias antes do 
plantio foi a fonte de fósforo de maior eficiência, 
garantindo melhor nutrição e crescimento inicial 
das plantas de milho.
PALAVRAS-CHAVE: adubação orgânica. 
fornecimento de fósforo. zea mays. crescimento 
de raiz.

ABSTRACT: Organic fertilizers of animal origin 
promote improvement in soil fertility and is 
fundamental for the development and growth of 
crops of agricultural interest, such as maize, mainly 
regarding the supply of phosphorus in the soil. The 
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objective of this experiment was to evaluate the effect of different rates and incubation times 
of turkey bed in the initial development of maize plants. The experiment was conducted 
under greenhouse conditions at the Federal University of Goiás – UFG, from November / 
2013 to February / 2014. The design was completely randomized and the treatments were 
distributed in a 5x4 factorial scheme with four replications. The treatments consisted of 
turkey bed rates (0, 13, 25, 38 and 51 g pot-1) and incubation times (30, 15, 7 and 0 days 
before planting). Before and after 60 days of maize planting, soil samples were taken to 
determine the available P levels (Mehlich 1). The following characteristics were evaluated: 
dry mass of the aerial part, root dry mass and residual P content, 60 days after maize 
planting. Dry mass of the aerial part yield and root dry mass of maize plants increased with 
increasing rates of turkey bed incubated at least 15 days before planting. The application of 
9.84 Mg ha-1 turkey bed, incubated 30 days before planting, was the most efficient source 
of phosphorus, ensuring better nutrition and initial growth of maize plants.
KEYWORDS: organic fertilization. phosphorus supply. zea mays. root growth.

1 | INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, a avicultura brasileira tem apresentado um grande crescimento, 
evidenciando uma importante representação na produção mundial de proteína animal 
(UNIÃO BRASILEIRA DE AVICULTURA, 2008). 

A região do Sudoeste Goiano contribui neste cenário agropecuário nacional como 
o principal setor produtivo de carnes, em especial de aves. No entanto, estes sistemas 
de produção agropecuários produzem vários tipos de resíduos orgânicos, os quais, se 
corretamente manejados e utilizados, apresentam uma alternativa interessante para 
fornecimento de nutrientes, para a produção de alimentos e melhorias das condições 
físicas, químicas e biológicas do solo (KONZEN & ALVARENGA, 2006).

Em meio aos diversos tipos de adubos orgânicos existentes, especial destaque vem 
sendo dado a cama de peru, por apresentar elevados teores de nutrientes essenciais, 
principalmente o fósforo (P). Ademais, o seu uso adiciona matéria orgânica que melhora 
os atributos físicos do solo, aumenta a capacidade de retenção de água, reduz a erosão 
e melhora a aeração do solo. Porém, devem ser utilizados com critérios para evitar 
desequilíbrios e contaminação do ambiente (MENEZES et al. 2004). 

Com relação às propriedades químicas, destaca-se o aumento da disponibilidade 
de nutrientes para as culturas e da capacidade de troca de cátions (CTC), associados à 
complexação de elementos tóxicos (BAYER & MIELNICZUK, 1999). 

A matéria orgânica também auxilia a atividade dos microrganismos do solo, o que 
por sua vez resulta em impactos positivos sobre a ciclagem de nutrientes (FILSER, 1995). 
Segundo Costa et al. (2009), a utilização de doses crescentes de dejetos de aviário, 
proporcionaram aumentos de agregados maiores que 2,0 mm e redução de agregados 
menores que 0,25 mm, contribuindo para a melhoria da qualidade física do solo. A análise 
química da cama de aviário realizada por Feltran et al. (2014) revelou: N, P, K, Ca, Mg e S 
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(g kg-1) = 22,7; 21,9; 28,6; 91; 6,2 e 4,2, respectivamente. 
Entretanto, para que o material orgânico adicionado ao solo possa fornecer nutrientes 

às plantas, é preciso que ele seja decomposto pelos microrganismos do solo, e que os 
nutrientes retidos em suas estruturas orgânicas sejam liberados (mineralizados). Isso 
evidência que a cama de peru, tem expressivo potencial fertilizante em função de suas 
características químicas, e pode portanto substituir total ou parcialmente a adubação 
mineral e contribuir para o aumento do rendimento de fitomassa no desenvolvimento do 
milho.

Por outro lado, a elevação do custo de importação dos fertilizantes fosfatados, e alta 
demanda pela cultura do milho, gerou um aumento na demanda por pesquisas com intuito 
de avaliar a viabilidade técnica e econômica para a utilização desses resíduos em solos 
agrícolas (SANTOS et al., 2011).

Os solos tropicais úmidos se caracterizam pelo elevado grau de intemperismo e 
pelos baixos teores de P na forma disponível às plantas e o elemento está localizado, 
preferencialmente, nos horizontes superficiais, decrescendo conforme aumenta a 
profundidade do solo (ROCHA et al., 2005). Nesses solos o P é o nutriente mais limitante 
para a produção agrícola (LÓPEZ-BÚCIO et al., 2000). Por apresentar baixa mobilidade no 
solo (COSTA et al., 2009), é frequentemente, o fator que restringe o crescimento de raízes 
(HINSINGER, 2001).

Neste contexto, pouco se sabe sobre o tempo de decomposição e liberação de 
nutrientes da cama de peru ao solo o que dificulta a comparação de resultados uma vez 
que estes parâmetros são fortemente influenciados pelas condições edafoclimáticas, pela 
qualidade do substrato e por processos biológicos do solo (PAUL & CLARK, 1996).

O efeito da cama de peru na disponibilidade de P constitui conhecimento básico 
e pode gerar informação útil para melhor manejo da adubação fosfatada nos solos do 
Cerrado. Portanto, objetivou-se com este estudo avaliar o efeito de doses e épocas de 
incubação de cama de peru no desenvolvimento inicial de plantas de milho cultivadas em 
ambiente protegido, no Sudoeste Goiano.

2 | MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado em casa de vegetação, na Universidade Federal de Goiás 
– UFG/Jataí, GO, no período de novembro/2013 a fevereiro/2014. O solo foi peneirado 
para separação de torrões, raízes e palha. Posteriormente, extraiu-se uma amostra para 
análise química do solo. 

Trata-se de um Latossolo Vermelho distroférrico (SANTOS et al., 2013), com: pHCaCl2 
= 6,0; H+Al = 2,8 cmolc dm-3; Al = 0,06 cmolc dm-3; Ca = 2,24 cmolc dm-3; Mg = 3,1 cmolc 
dm-3; K = 53 mg dm-3; P = 4,1 mg dm-3; CTC = 8,3 cmolc dm-3; V% = 65,90; MO = 14 g dm-3; 
Areia = 305 g kg-1; Silte = 125 g kg-1; Argila = 570 g kg-1, na profundidade de 0-20 cm. De 
acordo com os níveis de saturação de bases (Ca e Mg), pH e Al no solo foi dispensando a 
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prática da calagem.
O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 5x4, 

com quatro repetições. Os tratamentos constaram de doses de cama de peru (0; 13; 25; 
38 e 51 g vaso-1, correspondendo a 0; 4; 8; 12 e 16 Mg ha-1, respectivamente), e épocas de 
incubação (0, 7, 15 e 30 dias).

Determinaram-se as doses de cama de peru de acordo com a necessidade do solo 
para P, conforme as exigências nutricionais da cultura do milho, segundo recomendações 
de Sousa & Lobato (2002). A dose considerada adequada para as necessidades do solo 
e da planta de milho foi de 144 kg ha-1 de P2O5, correspondente à dose de 8,0 Mg ha-1 de 
cama de peru.

Desta cama de peru retirou-se uma amostra para análise química, onde as 
características se apresentam na tabela 1.

N P K Ca Mg S Umidade

------------------------------ kg Mg-1 -----------------------------   --%--
34,0 22,0 35,9 46,4 8,6 10,7 34,6

Tabela 1. Composição química da cama de peru utilizada no experimento.

 	 No plantio do milho (híbrido P3646), foram semeadas 6 sementes e aos sete dias 
após a germinação realizou-se o raleio, deixando-se três plantas por vaso, utilizando vasos 
(sem drenos) com capacidade de 8 dm-3, que continham 6,4 kg-1 de solo seco.

As doses de cama de peru foram aplicadas no solo 30, 15, 7 e 0 dias antes do 
plantio, conforme as épocas de incubação do resíduo no solo. O solo foi misturado com 
as doses de cama de peru, em sacos plásticos, acondicionado em recipiente aberto, nas 
quatro épocas de incubação determinadas, em temperatura ambiente e o solo mantido 
na capacidade de campo durante o período de incubação. Precedendo o plantio do milho 
realizou-se adubação com 0,25 g vaso-1 de uréia e 0,58 g vaso-1 de cloreto de potássio em 
todos os tratamentos.

Realizou-se adubação de cobertura aos dez dias após a germinação (DAG), aplicando-
se 0,62 g vaso-1 de uréia e 0,25 g vaso-1 de cloreto de potássio, segundo recomendações 
de Sousa & Lobato (2002).

Coletaram-se amostras de solo das parcelas, antes do plantio do milho (após as 
épocas de incubação da cama de peru no solo) e aos 60 dias após a semeadura do milho. 
Das amostras de solo foi determinado o teor de P disponível (Mehlich 1) (EMBRAPA, 1997).

Aos 60 dias após o plantio foram avaliadas as seguintes características: massa 
seca de parte aérea e massa seca de raízes, avaliados após serem lavados, secados em 
estufa com circulação forçada de ar e temperatura de 65 oC, até atingir massa constante, 
e pesados em balança de precisão.

As análises estatísticas para as características avaliadas foram realizadas com o 
software SISVAR (FERREIRA, 2000). Quando houve significância para os fatores avaliados, 
equações de regressão linear e quadrática foram ajustadas. E os gráficos gerados através 
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do programa SIGMAPLOT 10.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 A massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca de raiz (MSR) foram influenciadas 
significativamente pelos fatores épocas de incubação e doses de cama de peru (Apêndice 
A). As regressões para MSPA revelaram efeito positivo e linear de todas as doses de cama 
de peru nas diferentes épocas de incubação (Figura 1).

Figura 1. Massa seca da parte aérea em diferentes doses de cama de peru nas diferentes 
épocas de incubação.

Vários fatores bióticos e abióticos determinam a velocidade do processo de 
decomposição e definem a disponibilidade do P desses resíduos na superfície do solo e 
provavelmente, vários deles foram responsáveis pelas diferenças significativas entre os 
tratamentos utilizados neste trabalho. Os altos valores do coeficiente de determinação 
(R2), comprovam que as equações quadráticas e lineares são adequadas para prever a 
resposta do crescimento do milho em relação aos tratamentos utilizados.

Observa-se que, o tratamento com intervalo de 30 dias entre a incubação e o plantio 
do milho apresentou produção máxima de MSPA na dose de 9,84 Mg ha-1, ou seja, 56,75 
g que representa 34,59% a mais ao valor obtido para o tempo 0 de incubação na mesma 
dose e 11,65% a mais quando comparado ao segundo melhor resultado obtido com o 
tempo 15 dias de incubação (Figura 1). A resposta aos resultados encontrados pode estar 
relacionado à maior disponibilidade de P no solo, por consequência do maior tempo de 
mineralização do resíduo orgânico (DYNIA et al., 2006). 

Rodrigues et al. (2009), avaliando doses de composto orgânico (0, 40 e 80 Mg ha-1) 
em diferentes solos observou com a dose de 40 Mg ha-1 de composto orgânico acréscimo de 
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100% na biomassa seca da parte aérea do milho, quando comparado com as testemunhas 
(0 Mg ha-1). Amujoyegbe et al. (2007) verificaram que a cama de galinha influenciou sobre 
o maior peso da planta, área foliar, matéria seca e produtividade de grãos de milho.

De acordo com Branco et al. (2001), os ácidos orgânicos presentes na cama de peru 
aumentam a disponibilidade de fósforo no solo, principalmente através da redução da 
adsorção e aumento na solubilização dos compostos de fósforo, tornando-o mais acessível 
as plantas. Singh et al. (2009), descreve que a liberação de P no solo ocorre principalmente 
durante os intervalos de 20 a 30 dias de incubação do material orgânico, sendo responsável 
por 15-19% do total de P. De acordo com David et al. (2008), o aumento na produção de 
MSPA ocorre, possivelmente, em virtude do papel do fósforo na síntese de proteínas, que 
por sua vez, reflete no maior crescimento da planta.

Embora certa fração da matéria orgânica dos estercos seja decomposta e liberada 
em curto período após sua aplicação, outra fração é transformada em húmus, que é mais 
estável e sob esta forma, os elementos são liberados lentamente (ARAÚJO et al., 2008). 
Assim, os componentes do esterco, convertidos em húmus, exercerão influência nos solos, 
de maneira persistente e duradoura, fato que provavelmente contribuiu para melhores 
resultados em doses crescentes de cama de peru.

Considerando que o solo utilizado apresentava teor baixo de matéria orgânica de 14 
g dm-1, os resultados positivos obtidos em função da aplicação da cama de peru devem-
se, provavelmente, ao papel da matéria orgânica presente nesse material orgânico. Fica 
evidente que, as propriedades da M.O promoveram a melhoria das condições físicas, 
químicas e biológicas do solo, e proporcionou melhor aproveitamento dos nutrientes, 
especialmente o P (MARCHESINI et al. 1988). Portanto, juntamente com os nutrientes 
inicialmente presentes no solo, as doses de cama de peru foram responsáveis pelas 
máximas produções suprindo, de forma equilibrada, as necessidades nutricionais do milho. 
Isso ocorreu, pois a aplicação adequada de matéria orgânica pode suprir as necessidades 
das plantas em alguns macronutrientes e de micronutrientes, devido à elevação de seus 
teores (RAIJ, 1991). 

É importante ressaltar que, o suprimento de P na fase inicial de desenvolvimento 
do milho é fundamental para o ótimo rendimento da cultura, Segundo (KONZEN, 2003), a 
falta de P no início do desenvolvimento do milho restringe o crescimento, condição da qual 
a planta não mais se recupera, limitando seriamente a produção.

Por outro lado, os tratamentos com doses mais elevadas de cama de peru, 16 Mg 
ha-1, foram afetados, sendo os efeitos representados por modelos quadráticos negativos, 
com exceção da época 7 dias de incubação de cama de peru para a variável MSPA. Estes 
comportamentos indicam que outros fatores interferiram na resposta do milho à adubação 
com cama de peru, como a interação com outros nutrientes, pois se sabe que doses muito 
altas de adubos orgânicos desbalanceiam as relações entre nutrientes e salinizam o solo 
(OLIVEIRA et al., 2009), deixando o P indisponível para as plantas.

Os dados obtidos com a aplicação com tempo 7 dias de incubação ajustaram-se 
linearmente indicando que as doses testadas não foram suficientes para atender a demanda 
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no crescimento inicial do milho (Figura 1). Provavelmente, o período de incubação tenha 
sido insuficiente para permitir uma detecção de efeitos mais pronunciados, sugerindo a 
necessidade de estudos mais aprofundados e com um período maior de utilização dos 
diferentes tratamentos.

Neste contexto, é importante ressaltar que um rápido desenvolvimento do sistema 
radicular da cultura proporciona vantagens competitivas com plantas daninhas, reduzindo 
perdas por competição, resultando em plantas mais bem nutridas e vigorosas, com maior 
potencial produtivo.

Pela análise de variância a MSR foi influenciada significativamente pela interação 
entre os fatores épocas de incubação e doses de cama de peru (Apêndice A). Corroborando 
com os resultados obtidos para MSPA observa-se que, aos 60 dias após a aplicação dos 
diferentes tratamentos, as épocas 15 e 30 dias de incubação apresentaram melhores 
resultados com função quadrática ajustada para MSR nas doses de 9,58 e 9,43 Mg ha-1 
de cama de peru, respectivamente (Figura 2).

Figura 2. Massa seca de raiz em diferentes doses de cama de peru nas diferentes épocas de 
incubação.

A maior extensão do sistema radicular e o maior volume de solo explorado trazem 
como consequência o melhor aproveitamento de água e de todos os nutrientes, mas 
especialmente daqueles mais imóveis como o P (CANTARELLA, 1993).

Observa-se que, quando não se adicionou P (testemunha) durante as quatro semanas 
iniciais, a produção de perfilhos foi inferior à obtida nas plantas sem restrição de P, 
independentemente do tempo de incubação. Provavelmente, o desenvolvimento das raízes 
secundárias seguiu o mesmo comportamento, demonstrando a necessidade da planta 
em ter o P disponível no início do crescimento para permitir desenvolvimento máximo das 
raízes.
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As regressões tanto com incubação realizada aos 15 e 30 dias antes do plantio do 
milho apresentaram significância a 1% de probabilidade pelo teste F e também apresentam 
um coeficiente de determinação alto, 0,97 e 0,88 respectivamente, indicando pelos ajustes 
quadráticos produção máxima de 19,26 e 19,64 g respectivamente, para MSR (Figura 2). 

Klepker & Anghinoni (1995) conduziram um experimento em um Podzólico Vermelho-
Escuro, com baixo teor original de P no solo, com o objetivo de relacionar a distribuição de 
raízes, nas frações de solo fertilizadas e não fertilizadas, com o estado nutricional do milho. 
Na fração do solo com maior disponibilidade de P houve maior crescimento radicular.

Os efeitos positivos da adição de matéria orgânica sobre a MSPA e MSR se devem, 
além do fornecimento de P, à sua ação na melhoria da capacidade de troca de bases, 
promovendo maior disponibilidade de nutrientes para as plantas, durante a fase inicial de 
desenvolvimento. Esses efeitos são mais acentuados em solos de baixo teor de matéria 
orgânica, como ocorre no presente trabalho (14 g dm-3), além de melhorar as características 
físicas do solo proporcionando um ambiente mais propício ao desenvolvimento das raízes.

Pode-se constatar com o presente estudo que, a absorção de P pelas plantas foram 
mais intensas e promoveram melhores resultados quando se aplicou aproximadamente 
9,5 Mg ha-1 de cama de peru, com incorporação realizada a pelo menos 15 dias antes do 
plantio do milho. 

Assim como na MSPA, a MSR obteve produção negativa quando se aplicou 16 Mg 
ha-1 incubada aos 15 e 30 dias antes do plantio. Provavelmente, essa tendência verificada 
estar atrelada a um possível efeito fitotóxico causado na cultura pelo maior salinização 
da rizosfera (Figura 1,2). Uma vez que, os dois elementos mais relacionados com efeitos 
fitotóxicos presentes em altas concentrações nos tecidos vegetais oriundos da cama de 
aviário são o nitrogênio e o fósforo (KELLEHER et al., 2002).

Resultados semelhantes foram obtidos por Asmus et al. (2002) ao adicionar as 
quantidades de 0, 15 e 30% (v/v) de cama de frango curtida a uma mistura solo + areia 
(1:1), sendo verificado que aos 60 dias após o plantio nos tratamentos contendo 30% 
deste material, o crescimento das plantas de milho foi menor do que quando se utilizou a 
proporção de 15%, sugerindo um efeito fitotóxico causado pela dose adicionada em altas 
concentrações.

Corroborando com os resultados do presente estudo, Rodrigues & Casali (1999), 
indicam que outros fatores interferiram na resposta da planta à adubação com cama de 
peru, como a interação com outros nutrientes, pois se sabe que doses muito altas de 
compostos orgânicos desbalanceiam as relações entre nutrientes e salinizam o solo.

Em virtude das fontes de P possuírem baixa eficiência em solos tropicais (SANTOS 
et al., 2011), a adubação com cama de peru mostra-se viável, e supri adequadamente o 
desenvolvimento inicial do milho. Comparativamente, analisando-se os teores de P no solo 
antes do plantio, é possível verificar uma relação direta com os resultados obtidos para 
MSPA e MSR incubada a 15 e 30 dias no solo. Os incrementos dos teores de P no solo 
foram disponibilizados às plantas em épocas maiores de incubação e doses superiores a 
8 Mg ha-1 de cama de peru (Tabela 2).
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Doses de
cama de peru (Mg ha-1)

Épocas de incubação da cama de peru

0 7 15 30
-------------------------- mg dm-3 --------------------------

0 2,38 1,71 2,12 2,52
4 3,14 3,82 4,12 3,77
8 5,89 4,58 4,63 5,40

12 4,94 5,67 8,85 6,81
16 5,67 5,78 9,39 11,65

Tabela 2. Média dos teores de P no solo 60 dias após o plantio do milho em diferentes épocas 
de incubação nas diferentes doses de cama de peru.

Com base nesses resultados, a adubação orgânica com cama de peru mostrou-se, com 
a dose de 16 Mg ha-1, promissora para fornecimento de P ao solo, mas limitante para o 
desenvolvimento inicial do milho com tempos maiores de incubação, conforme observado 
neste estudo (Figura 1,2).

Vale ressaltar que, o fornecimento de 12 e 16 Mg ha-1 de cama de peru, incrementou 
teores de P no solo na ordem de 8,85; 9,39; 6,81 e 11,65 mg dm-3, respectivamente para 
15 e 30 dias de incubação. Permanecendo acima do limite crítico para o desenvolvimento 
inicial das plantas de milho (6,56 mg dm-3), segundo a interpretação de análise de solo de 
Sousa & Lobato (2002).

4 | CONCLUSÃO

A produção de massa seca da parte aérea e massa seca de raiz das plantas de milho 
aumentaram com o incremento das doses de cama de peru incubada a pelo menos 15 dias 
antes do plantio. A aplicação de 9,84 Mg ha-1 de cama de peru, incubada a 30 dias antes do 
plantio foi a fonte de fósforo de maior eficiência, garantindo melhor nutrição e crescimento 
inicial das plantas de milho. Os maiores teores de P no solo foram disponibilizados às 
plantas em doses mais elevadas e épocas maiores de incubação de cama de peru.
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APÊNDICE

Apêndice A. Resumo da análise de variância dos parâmetros da cultura do milho em 
função das épocas de incubação (Ei) e doses de cama de peru (Dc) em Jataí-GO.

Características avaliadas CV (%)
Quadrado Médio

Ei Dc Ei x Dc
Massa seca da parte aérea 16,15 822,52** 1060,38** 83,03*
Massa seca de raiz 11,21 191,18** 117,07** 21,16**

*, ** P significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente.
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